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Este trabalho busca 
pensar a tensão inerente à 
ação educativa em seu as-
pecto formal, praticada 
pela escola, e no infor-
mal, ministrada pela fa-
mília, levantando alguns 
pontos de impossibilidade 
que vêm se transformando 
em impotência e conse-
qüente fracasso da educa-
ção. O fracasso escolar, 
considerado uma das pato-
logias de nosso tempo, 
vem sendo associado à 
manipulação das promes-
sas de gozo inerentes às 
ações políticas da educa-
ção amparadas por uma 
ética da globalização e da 
queda de ideais. Estas 
questões interrogam o psi-
canalista na interseção psi-
canálise e educação. 
P s i c a n á l i s e ; e d u c a ç ã o ; 
f r a c a s s o e s c o l a r ; é t i c a e 
p o l í t i c a 
THE PSYCHOANALYST 
ROLE AT SCHOOL 
In this work we 
analyze the tension inhe-
rent to the educative acti-
on in its formal aspect, 
practiced at school, and 
in its informal aspect, 
practiced by the family, 
raising some questions ot 
impossibility that give 
rise to impotence and as 
a consequence the miscar-
riage of education. The 
miscarriage of school, 
considered one of the pa-
thologies of our time, is 
being associated to the 
manipulation of the pro-
mises of pleasure associa-
ted to the political acti-
ons of Education, suppor-
ted by an ethic of globa-
lization and by the loss 
of ideals. These are ques-
tions that are brought to 
the psychoanalyst in inter-
section of the psychoa-
nalysis and education. 
Psychoanalysis; educati-
on; miscarriage of edu-
cation; ethic and policy 
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"Não sei onde está o 'x' da questão. Como despertar o interesse 
dos alunos?" 
"É preciso colocar a responsabilidade na família, porque ela acha 
que a gente tem de assumir tudo. A família está cada vez com me-
nos compromisso, e a escola assumindo tudo." 1 
O presente artigo apresenta aspectos de uma pesquisa de campo 
e intervenção na cidade do Rio de Janeiro que vem sendo desenvol-
vida pelo Projeto Aleph, vinculado à ONG Entrelaces - Psicanálise e 
Educação. 
A intenção do referido projeto é refletir sobre questões propos-
tas nas áreas de psicanálise e educação, com ênfase no fracasso escolar, 
interrogando-se a partir de quatro dimensões: a primeira traça uma 
leitura das especificidades da história de crianças e adolescentes, alu-
nos que não conseguem ser alfabetizados; a segunda interroga a quei-
xa permanente e o alto nível de angústia dos"professores e o impac-
to que esta questão lhes causa; a terceira refere-se à ética e à política 
vigentes na educação em sua interseção com a psicanálise; e a quarta 
dimensão está ligada ao lugar que o psicanalista pode ocupar na es-
cola. A ênfase maior está na última dimensão, apenas tangenciando os 
outros temas. O propósito é fornecer dentro do possível uma visada 
sobre algumas questões que instigam os psicanalistas a um trabalho 
de psicanálise em extensão. 
A primeira questão com que o perquisador se defronta no tra-
balho em campo nessa área inclui uma interrogação sobre quem são 
essas crianças e adolescentes que fracassam. Por que o fracasso esco-
lar, apesar dos esforços de inúmeros projetos educacionais, não ces-
sa de se escrever (Lacan, 1972-3, p. 127) como um sintoma social 
necessário? 
Dentro do contexto da tecnociência e tendo como pano de 
fundo o neocapitalismo, busca-se enfatizar a articulação entre tensões 
que se impõem ao sujeito do inconsciente e aos processos educativos. 
O campo da cultura, apontado por Freud em sua dissonância em 
relação às exigências pulsionais, evidencia que o campo do Outro -
da Educação - se encontra disjunto com o campo do Um, confir-
mando a tese lacaniana da não completude, da impossibi l idade in-
trínseca à educação, ou seja, a "não relação". 
Freud, ao pensar a educação, não preconizou a erradicação do 
"mal" pulsional como uma saída, mas apontou caminhos indicando 
algumas possibilidades para a educação necessária. Dizia ele: "A crian-
ça deve aprender a controlar suas pulsões. É impossível conceder-lhe 
liberdade de pôr em prática todos os seus impulsos sem restrição" 
(Freud, 1932-3, p. 167). Neste caso, a educação necessária talvez pu-
desse ser verificada a meio caminho da não interferência e da frus-
tração. Outra preocupação freudiana adverte sobre a impossibilidade 
de um m e s m o m é t o d o e d u c a t i v o 
poder ser uniformemente bom para 
todas as crianças. É exatamente neste 
rastro que se procura encaminhar a 
questão do Projeto Aleph, indo em 
d i r e ç ã o a u m a p e s q u i s a sobre as 
políticas educacionais da atualidade, 
com seus novos métodos educativos, 
que tentam combater o fenômeno 
do fracasso escolar na c idade do 
Rio de Janei ro . 
Ao abordar um sintoma social -
o fracasso escolar - , indicam-se as 
modalidades de inscrição dadas pelo 
"Outro" da educação às cr ianças e 
adolescentes na atualidade. Esse "Ou-
tro" não vem garant indo de forma 
consis tente o cole t ivo e os idea i s , 
mas porta um modo de gozo especí-
fico que Lacan localizou no conceito 
de objeto pequeno "a". No caso do 
fracasso escolar, esse gozo "a mais" 
pode se produzir, entre outros fato-
res, por um excesso de saber e pelo 
consumo de novas tecnologias educa-
cionais, muitas vezes ineficazes. 
Uma outra vertente, que parece 
corroborar a exacerbação do fracasso 
escolar, advém da política de globa-
lização, que trouxe inúmeras conse-
qüências ao ato de educar. Observa-se 
que o problema também se estende a 
outros países, como se pode verifi-
car na segujnte declaração: "Roubar, 
furtar representam o prazer rápido", 
como caracter izou o d iá r io Berlin 
Tageszeitung, de forma mordaz , o 
estilo de vida da geração jovem. "O 
concorrente está à espreita em todo 
can to . " E, c o n t i n u a n d o : "Os pais 
negl igenciam a educação, declara o 
presidente do Congresso, o deputado 
social-democrata Wilfried Penner, mas 
milhões de pais contra-argumentam: 
quan to tempo a inda sobra para a 
educação aos pais que precisam tra-
balhar, completamente estressados ..." 
(Martin & Shumann, 1997, p. 238). 
Diante desse impossível que é o 
ato de educar, os analistas vêm bus-
cando a rede dos discursos da psica-
nálise e da educação, em um profí-
cuo trabalho de interseção. Acredita-
se que o tecido - produto do entre-
laçamento desses fios - poderá dar à 
psicanálise uma certa pontuação e à 
educação, uma nova vertente de re-
flexão. As ações do psicanalista e do 
educador, na cidade, pela experiência 
da transmissão de saber, interferem 
e trazem conseqüências a seus atos a 
partir dos "nós" da educação, muitas 
vezes chamados de "nós cegos". 
O ato anal í t ico, assim como o 
ato educa t ivo com seus saberes e 
ações diferenciadas, vem encontrando 
na visada política e ética novos para-
digmas que nor te iam os laços, que 
regem a famíl ia e a escola na con¬ 
temporaneidade. O relato de alguns 
analis tas que t rabalham no Projeto 
Aleph indicam como estão sendo vi¬ 
venciadas as mensagens contraditórias 
da educação na atualidade. 
Depo imen tos de p s i cana l i s t a s 
conf i rmam a existência de parado-
xos, que vão desde o espaço físico 
de uma escola até a didática aplicada 
em sala de aula: 
"Pensar sobre a experiência na 
escola A nos remete a relacioná-la, 
num âmbito maior, ao contexto em 
que está inserida. Esta escola situada 
em uma favela tem à sua volta os 
bairros mais nobres da cidade. Uma 
paisagem paradoxal , que ao mesmo 
tempo faz par te de nossa c u l t u r a 
rica por sua diversidade". 
"A professora Z diz que está 
no magistério há muitos anos e se 
coloca como acostumada com crian-
ças problemáticas. Faz alusão à deses-
truturação familiar na maior ia das 
crianças. Os mais carentes não têm 
a figura de mãe, é a avó geralmente 
que cuida , e do pai no rma lmen te 
nada se sabe." 
Seria possível localizar nesse úl-
t imo relato as dif iculdades com o 
exercício das funções materna e pa-
terna na contemporaneidade? A fun-
ção paterna, necessária à educação e 
cada vez mais inconsistente, tem dei-
xando os filhos do Estado capitalista 
sob a égide de uma crise de legiti-
midade. Como anda a lei que rege 
a educação? Não seria o adve,nto 
explosivo da barbárie conseqüência 
da perda de força educadora da pa-
lavra? A palavra vem perdendo sua 
potência; por não ser mais o maior 
veículo do laço social, vem trazendo 
sérias conseqüências à t ransmissão 
do saber. 
Uma Sociedade em que a Lei 
não garante o direito dos homens é 
um corpo social psicotizado, pro-
dutor de si tuações em que a lguns 
gozam, usufruem "corpos-objetos" 
submetidos aos caprichos daqueles 
que c o n d u z e m uma d e t e r m i n a d a 
sociedade. A rede discursiva criada 
por laços sociais sob os quais seres 
humanos estão presos ou conecta-
dos faz deles corpos v i r tua i s , em 
que quase tudo pode ser resolvido 
pela máqu ina : empresas, negócios, 
amizades, sexo, reuniões, t rabalho, 
c o m p r a s , i s to t udo sem sa i r de 
casa. Tem-se como promessa o assal-
to ou a morte. As prisões, domici-
liar e escolar, cada vez mais enclau-
suram o sujeito em condomín ios e 
muros , que se e rguem ma i s fortes 
que os dos ant igos asi los para. lou-
cos , n u m a t e n t a t i v a de b a r r a r o 
gozo, o a mais transbordante. 
Quando se escuta o responsável 
pela política educacional de cada esco-
la - o diretor - , testemunha-se a se-
guinte situação: "Muitas vezes somos 
reféns do t r á f i co de d r o g a s e da 
nova ordem perversa das favelas". Este 
fato coabita com a apatia e a indife-
rença dos alunos em face do próprio 
fracasso escolar. Parece que se está 
diante de um tipo de gozo, em que 
o Outro encontra-se excluído. Talvez 
se possa iden t i f i ca r aí a d i m e n s ã o 
autista do sintoma (Miller & Laurent, 
1997, p. 27-8). 
Supõe-se que, semelhan tes aos 
drogados, alguns alunos com fracasso 
escolar parecem anestesiados, "fora do 
ar", no campo i r respondível da de-
manda, garant indo assim uma certa 
autonomia, um "quero saber nada" . 
Seria esta uma tentativa de separação 
com o Outro da educação? 
O depoimento de um aluno de 
uma classe de Aceleração de Aprendi-
zagem sobre a rotat ividade dos pro-
fessores é ilustrativo: "Ninguém quer 
ficar com a gente, não é, t i a?" Sua 
turma estava passando pelo qu in to 
professor, pois todos adoeciam. Dian-
te deste quadro, depara-se com a ima-
gem do professor angust iado por se 
sentir impotente diante da tarefa de 
ens ina r . A suposição ao saber no 
mestre con t emporâneo encontra-se 
imbricada a um suposto se angustiar. 
Assim, o fracasso escolar, entre os 
novos sintomas, parece ocorrer tam-
bém quando um excesso, um trans¬ 
bordamento de angúst ia empurra o 
professor para fora da sala de aula. 
A evasão agora é da mestria. 
Reforçando esse aspecto, o de-
poimento de um professor del imita 
como é difícil a interseção psicanáli-
se/educação: 
"Consigo localizar claramente os 
problemas orgânicos, neurológicos e 
os socioeconômicos, estes últimos são 
' carências ma te r i a i s ' . A escola não 
consegue dar conta é de supr i r as 
funções da família". 
Seria essa a função da escola? 
Pode-se inferir que a crescente pre-
dominância do discurso da histérica, 
segundo Lacan, revela o pai como 
um mestre castrado, e a impotência 
deste como representante da Lei cria 
um estado compatível com o que Ja¬ 
cques-Alain Miller chamou de psicose 
ordinária, para apontar que se vive 
em uma época que n i n g u é m tem 
mais habil idade para gerenciar (Mil-
ler, 1999). O crescente fracasso esco-
lar, como um sintoma contemporâ-
neo, denunc ia a exis tência de uma 
educação baseada em suposta igualda-
de entre homens e mulheres , entre 
adul tos e c r ianças i gua l ados como 
sujeitos consumidores. Como conse-
qüência, tem-se a difusão, na cultura, 
de uma promessa de gozo, em que 
quase tudo é permitido. Que econo-
mia psíquica faz com que se pague 
qualquer preço pelo prazer e se bus-
que "cada vez um a mais", mesmo 
que ao preço da dor ou da morte? 
Não teria a banalização dos conceitos 
psicanalíticos contribuído para o que 
Hannah Arendt chamou de banalida-
de do mal? (Arendt, 1964). Ou seja, 
sobre quais parâmetros a ação educa-
tiva distingue o bem do mal, o belo 
do feio, e como se apresentam essas 
categorias morais, para as crianças e adolescentes, neste novo século? 
Sobre que ética estão sendo orientados os discursos pedagógicos, 
quando o sem-sentido dos atos a tua l izados substitui a função do 
pensamento? 
Uma nova maneira de gozar aparece com o fato de que hoje 
se consomem bens que não servem para nada. Não seria pertinen-
te perguntar-se se os inúmeros programas educac iona is cr iados 
para dar conta do fracasso escolar fracassam porque obedecem a 
essa lógica? 
O QUE SE TRANSMITE N A A Ç Ã O 
EDUCATIVA? 
Pergunta-se como o professor pode ser in ter rogado em sua 
função, levando-se em consideração que há um certo fracasso em 
toda transmissão de saber e tendo como pano de fundo esses novos 
paradigmas. 
Uma escola na Zona Sul do Rio apresenta-se bem equipada, 
com profissionais que, no mínimo, desejam fazer alguma coisa pelas 
crianças. Esses profissionais demonstram uma necessidade imensa de 
escuta, fato constatado pelo analista ao indagar de um professor 
alguns dados sobre as crianças. Só conseguiu colher informações 
sobre a subjetividade do entrevistado. Outro professor declarou que 
uma de suas maiores dificuldades foi ensinar em uma turma com 
defasagens na aprendizagem, pois seus alunos t inham as mais dife-
rentes patologias. Nivelar todos os alunos num único grupo - cri-
anças que não sabiam ler com outras que sabiam - atrapalhou bas-
tante o resultado esperado, mesmo que um arrojado método e um 
rico material se encontrasse disponível. 
Parece que Freud, já em 1916, vislumbrava que havia um certo 
saber sobre o inconsciente que não podia ser transmitido, pois este 
específico saber trazia um núcleo de impossível transmissibilidade, 
eis, portanto, as dificuldades da psicanálise vinculadas ao ensino. 
Apesar disso, em sua Conferência XXXIV (Freud, 1932-3; 1908), 
tocou num ponto precioso para essa questão: "As aplicações da psi-
canálise são, também, uma confirmação dela". Não estaria Freud 
aqui indicando o que Lacan iria desenvolver mais tarde com seus 
textos sobre a psicanálise em extensão? Não estaria também, por 
meio da importância da psicanálise aplicada, verificando os limites 
da transmissão? Por outro lado, Freud observou as investigações 
das crianças que acabavam se transformando em teorias sexuais in¬ 
fantis (Freud, 1908, p. 211) e verificou que o desejo de saber era 
para nada saber do que viam. Essa recusa de saber muitas vezes 
aparecia nas crianças como uma impossibilidade de entrar em con-
tato com temas que tocavam em pontos delicados de sua subjetivi-
dade. Os Outros, "os grandes", supostamente sabem: os pais, os 
professores, o analista, o Estado, mas a criança, ao deparar com a 
castração desses Outros, desconfia desse saber, e sua descrença, 
"Unglaube", segundo Fieud, alicerça o acesso ao saber através de 
um conflito. 
OS OUTROS D O SABER 
Na dialética hegeliana, a figura do mestre e do senhor en-
contra sua verdade no trabalho do escravo, pois um verdadeiro 
senhor não quer saber de nada, deseja apenas que as coisas andem. 
O mestre rouba, subtrai o saber do escravo. Lacan (1969), toman-
do de Hegel essa ambigüidade, a transfere para o uso do signifi¬ 
cante que pode se definir a partir da clivagem de um significante-
mestre (S ) , na inscrição dos outros significantes. Trata-se do saber 
Ur2 do mestre, característico da matemática, que se produz autôno-
mo. Lacan identificou-o como saber da ciência. Seguindo essa di-
reção, quando algo no saber se produz, cumpre, portanto, função 
de signi-iicante-mestre. Na atual pol í t ica educacional , o que se 
produz é um não-saber, como pathos político, se for considerado, 
com Arendt (1999), que o "espaço público" - a escola pública - é 
"o livre espaço original do político". Uma saída não utópica seria 
entender por político o âmbito da ação humana atuante e duradou-
ra que se responsabilizasse pelo ato de educar. 
O relato de uma professora, que trabalha com crianças apre-
sentando fracasso escolar, dá a medida do que seria responsabilizar-
se pelo ato de educar. Ela, ao ser questionada sobre o novo mé-
todo proposto para a alfabetização, diz ser "fora da realidade", e 
ainda acrescenta que, mesmo assim, consegue adaptá-lo às possibi-
lidades de seus alunos, ou seja, de alguma forma se responsabiliza 
por seu desejo de saber. A partir de sua experiência anterior com 
os alunos excepcionais, autorizou-se a trabalhar com os chamados 
atrasados ou inadaptados à norma. Parece que esta professora 
trabalha não somente com a norma, mas com a experiência de 
seu desejo colocado à prova. Partiu, portanto, do pr inc íp io de 
que se deve caminhar acompanhando os passos dos seus cami¬ 
nhantes de acordo com as trilhas ou, quem sabe?, com os trilha-
mentos do inconsciente, como diz Lacan. Cont inua a professora: 
"Encontro dificuldades em adaptar o aluno ao novo método. 
Optei por um método antigo que sempre deu certo: começo a 
ensinar através da experiência, pela simplicidade, pelo cotidiano, 
eles vão aprendendo, e assim dá certo". 
Parece que essa professora sabe trabalhar com o material in-
fantil, com a expressão de força de acumulação, objeto que cons-
titui a causa do desejo. O capital de libido, na metáfora freudiana 
do capitalismo, segundo Lacan (1969), demonstra como o objeto 
"a" pode ocupar o lugar de mais-gozar, como mais-valia, resto que 
faz girar os discursos, pura perda necessária ao laço social. Neste 
caso pode-se considerar que a impossibilidade não gerou impotên-
cia, porque existiu alguém que não alimentou o sintoma do fra-
casso escolar, mas o integrou às suas experiências e às das crian-
ças, transformando-o em seu avesso. 
A mestria extraída de um sintoma, no caso, uma turma com 
problemas de aprendizagem, teve uma excelente avaliação. Talvez se 
possa dizer que foi possível um "saber-fazer" sobre o sexual, com 
a constatação de que há falta de um significante no Outro S(A), 
ou seja, com o advento da castração na latência, o "ato sexual" é 
saber ler, escrever e produzir. 
O OUTRO DO ESTADO POLÍTICO DEIXA 
N O AR U M A PERGUNTA: DE QUE SABER SE 
FAZ A LEI QUE REGE A E D U C A Ç Ã O ? 
O saber como sintoma carrega consigo a verdade que é sem-
pre meia verdade. O lugar do Outro é feito para que nele se 
inscreva a verdade no jogo da fala e da linguagem. De que verda-
de fala o discurso político-pedagógico e a que fim serve? A Lei é 
necessária e por isso tem que ser escrita, entretanto não se a p ó i a 
na verdade universal. O que garante a Lei tem estatuto de um 
simulacro (Zizek, 1990, p. 191). Testemunha-se que se está sob a 
égide das pequenas leis e das normas que regem a aprendizagem. 
Com Freud, sabe-se que há um fracasso inerente ao próprio prin-
cípio do prazer e com Lacan, a partir do Estádio do Espelho, 
verifica-se que há um engano na formação da imagem constitutiva 
do corpo. Conclui-se, seguindo esse caminho, que o objeto do 
conhecimento, modelado à imagem de uma relação especular, resul-
tará sempre insuficiente. 
Nesse hiato entre enunciado e enunciação, entre demanda e 
desejo, pode-se identificar na política o que comporta a dialética 
do dito que sempre aponta para um outro dizer. É com o "salve-
se quem puder" que se tem de se virar, no que ele oferece uma 
mensagem do consumo aqui e agora, do tempo que não tem tem-
po para compreender e muito menos para concluir. Dessa forma 
se está sob a égide do instante do olhar, educando em uma época 
em que o Outro não existe (Miller, 1998b, p. 414). Há uma saída 
claudicante assegurada pela psicopedagogia: uma posição eclética 
como uma nova prática que une o psíquico e o pedagógico na 
educação. Sabe-se, porém, que o ecletismo é uma escola filosófica 
em sua origem, e, assim, constata-se na psicopedagogia a utilização 
dos conceitos de L. S. Vigotsky, com sua escola histórico-cultural, 
em conjugação com a epistemologia genética, de Piaget - uma ação 
que busca a complementaridade psicopedagógica. Essa via não é, 
para a psicanálise, uma solução possível. Não se trata de conjugar, 
mas de extrair conseqüências do enlaçamento da ética da psicanálise 
com a política da educação. Dessa trama talvez se possa extrair um 
saber-fazer com o sem-sentido dos sintomas contemporâneos e desa-
tar os chamados "nós cegos" da educação. • 
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N O T A S 
1
 C i t ações de professores da Rede M u n i c i -
pal do Rio de J a n e i r o . 
2
 R e f e r ê n c i a ao Urverdrängt - "que quer 
d i z e r j u s t a m e n t e a q u i l o que não teve de 
ser r e c a l c a d o p o r q u e já o es tá d e s d e a 
o r i g e m " (Lacan, 1969, p. 84) . 
